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Resumo
A pesquisa relacionou duas dimensões fundamentais da fé cristã que é a missão 
e a perspectiva ecumênica. As bases metodológicas de análise foram avaliações 
de contribuições de diferentes perspectivas teológicas para o tema da missão 
diante do pluralismo religioso, como as de Michael Amaladoss e de Christine 
Lienemann-Perrin e a dos teólogos metodistas Wesley Ariarajah e Inderjit Bhogal. 
Como resultado, indicamos perspectivas fundadas no valor do humano e da ética 
social para o diálogo inter-religioso e para a prática missionária, as possibilidades 
de uma unidade aberta, convidativa e integradora no âmbito das religiões e como 
a aproximação e diálogo influem na defesa dos direitos humanos e como eles 
redimensionam a missão cristã. Nossa intenção foi realçar as possibilidades de 
uma teologia da missão, de inspiração dialogal e ecumênica, tendo como eixo 
articulador a preocupação pela paz, pela justiça e pela integridade da criação.
Palavras-chave: Missão; teologia das religiões; direitos humanos, diálogo, 
metodismo.
AbstRAct
This paper brings together two fundamental dimensions of the Christian faith: 
mission and the ecumenical perspective. The methodological framework is 
composed of some critical contributions from different theological perspectives 
on mission and religious pluralism: those of Michael Amaladoss and Christine 
Lienemann-Perrin, and two Methodist theologians, Wesley Ariarajah and Inderjit 
Bhogal. As a result we will indicate some perspectives based on human value 
and social ethics for interreligious dialogue, and for missionary practice; we will 
consider the possibilities of an open unity that invites and integrates religious life. 
We show how this proximity and dialogue have an influence in the struggle for 
human rights, and reshape Christian mission. We will highlight the possibilities 
of a theology of mission, inspired by dialogue and ecumenism, and oriented by 
peace, justice and the integrity of creation.
Keywords: Mission; theology of religions; human rights; dialogue, Methodism.
Resumen
Este texto relacionó dos dimensiones fundamentales de la fe cristiana: la misión 
y la perspectiva ecuménica. Las bases metodológicas del análisis se componen 
del uso crítico de las contribuciones de diferentes perspectivas teológicas para 
el tema de la misión delante del pluralismo religioso: las de Michel Amaladoss, y 
Christine Lienemann-Perrin; y las de dos teólogos metodistas: Wesley Ariarajah 
e Inderjit Bhogal. Como resultado, indicamos perspectivas fundadas en el valor 
de lo humano y de la ética social para el diálogo inter-religioso y para la práctica 
misionera; consideramos las posibilidades de una unidad abierta, que nos invita 
e integra constantemente en el ámbito de las religiones; indicamos también como 
este acercamiento y diálogo influyen en la cuestión de la defensa de los derechos 
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humanos y como, a su vez, se redimensiona la misión cristiana. Nuestra intención 
fue la de realzar las posibilidades de una teología de la misión, marcada por el 
diálogo y el ecumenismo, teniendo como eje articulador la preocupación por la 
paz, por la justicia y por la integridad de la creación.
Palabras clave: Misión; teología de las religiones; derechos humanos; diálogo; 
metodismo. 
Introdução
O tema da missão é algo crucial na prática da fé cristã e que tem 
sido analisado e reinterpretado diante do horizonte de uma cultura religio-
samente plural. Trata-se de tema desafiador, pois a perspectiva do diálogo 
pode ser interpretada em diferentes sentidos, incluindo o receio pela perda 
da identidade religiosa e da assimilação de práticas sincréticas e também 
o temor em relação ao fato da missão ser inviabilizada pelo diálogo inter-
-religioso. Daí ser fundamental a reflexão sobre a prática missionária no 
contexto de uma teologia ecumênica das religiões. 
A perspectiva do diálogo leva os grupos cristãos a repensarem a 
missão que se centrou em um mero exercício de tentar convencer as 
pessoas com crenças distintas ao cristianismo para se converterem à re-
ligião cristã e aos seus princípios e crenças tradicionalmente construídas. 
No espaço do diálogo, as tradições religiosas interpelaram-se levando as 
suas vivências para caminhos mais profundos. Trata-se de uma abertura 
para a escuta, para a mudança e para uma maior compreensão do próprio 
espaço de fé, pois no diálogo há uma mudança e a criação de um lugar 
fértil para a espiritualidade.
Como referência teórica e metodológica, temos as reflexões de 
destacadas pessoas no campo teológico, todas comprometidas com 
ações missionárias relevantes. O primeiro passo metodológico utilizado 
na pesquisa foi avaliar a importância do diálogo e da defesa dos direitos 
humanos na visão missionária, a partir de escritos de Michael Amaladoss 
e de Christine Lienemann-Perrin. Ambos indicam que uma comunicação 
mais dialógica entre as religiões oferece condições para que todas identifi-
cassem suas próprias limitações e se voltassem, assim, para a promoção 
dos valores humanos e para a justiça e para o bem-estar de todas as 
pessoas, pressupondo que esse é o sentido missionário fundamental.
O segundo passo metodológico foi sintetizar a visão de Wesley 
Ariarajah que elabora uma teologia da missão dentro do horizonte da 
teologia das religiões, a partir de sua vivência missionária inter-religiosa. 
Para tanto, ele procura uma releitura do texto bíblico relacionada com as 
pessoas de outras fés e pesquisa, entre outros temas, o diálogo entre o 
evangelho e as culturas. Nessa mesma perspectiva está a contribuição 
de Inderjit Bhogal. O aporte teórico-prático, relevante nas reflexões sobre 
a missão cristã em perspectiva ecumênica vem a partir da sua experi-
ência de sikh-cristão. A pesquisa procura identificar a importância que o 
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autor dá para as experiências cotidianas de encontro com as diferenças 
culturais e religiosas. Da mesma forma, a importância dada à ideia de 
uma “teologia em trânsito”, com relatos das experiências em contextos 
diferentes e diversificados; e ao destaque para a sua intuição, já referida, 
de um Deus que é “imenso, insondável e não-confinado”, não conhecendo 
limites em sua graça e amor. 
1. A importância do diálogo e da defesa dos direitos humanos na 
visão missionária
A espiritualidade ecumênica, como sabemos, requer capacidade de 
diálogo e profunda sensibilidade para a afirmação da vida e para a pro-
moção da paz. Para refletirmos nessa direção ressaltamos inicialmente a 
contribuição teológica de Michel Amaladoss. Esse autor tem se destacado 
pelo seu interesse pelas reflexões em torno da espiritualidade ecumênica e 
pelo diálogo do Evangelho com as culturas e demais religiões. Em relação 
a esse último tema, o autor apresenta suas principais preocupações e 
postulados em Missão e Inculturação (2000). Para ele, a missão consiste 
em anunciar o Evangelho que se fez carne em determinada cultura. Mas, 
nem o Evangelho e nem as culturas existem por si mesmos. Esses dois 
polos se interagem e, com isso, o Evangelho confere à missão um aspecto 
profético, compreendido como Reino de Deus que, por sua vez, requer 
transformação crescente da sociedade e das culturas nela inseridas. A 
dimensão profética, que Amaladoss traduz como “luta contra Mamon”, 
ainda que assuma inicialmente os aspectos econômicos e políticos, deve 
ser orientada para uma transformação cultural. Para o autor, do ponto de 
vista da fé cristã um caminho alternativo 
[...] deverá ter, entre outras, três características: apoio à vida, experiência 
de vida em comunidade e consciência da transcendência. Para dar corpo 
a essas perspectivas, temos necessidade de comunidades contraculturais 
que às vezes serão ‘modelos de’ e ‘modelos para’ as comunidades do Reino 
de Deus. Elas não devem ser institucionais, nem liminares. No mundo de 
hoje, essas comunidades serão inter-religiosas, formadas por pessoas de 
diferentes credos e ideologias, mas unidas na mesma luta contra Mamon 
(AMALADOSS, 2000, p. 150).
No aprofundamento da questão cristológica, Amaladoss enfatiza algo 
óbvio, mas que nem sempre está presente nas compreensões religiosas 
e teológicas do mundo cristão: “Jesus nasceu, viveu, pregou e morreu 
na Ásia. Contudo, é visto com freqüência como um ocidental”. Em Jesus 
o Profeta do Oriente: imagem e representação do messias na tradição 
cristã, hindu e budista (2009), o autor seleciona imagens de Jesus – o 
sábio, o caminho, o guru, o avatar, o satyagrahi, o servidor, o compassi-
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vo, o dançarino e o peregrino – e mostra o significado delas na tradição 
religiosa e cultural oriental. Isso deveria levar as pessoas e grupos a 
conhecerem melhor a Jesus e quando se perguntassem como ele é o 
salvador a resposta não seria “uma explicação metafísica da tecnologia 
da salvação, embora ela possa ser relevante em certas circunstâncias”, 
mas “como Sua graça salvadora é capaz de transformar nossa vida e 
nos qualificar para enfrentar desafios” (AMALADOSS, 2009, p. 187).
Amaladoss considera que a religião e a espiritualidade se destinam 
à vida. Ou seja, elas representam a ajuda para que pessoas e comuni-
dades vivam de forma melhor a realidade atual. São esses aspectos que 
o autor apresenta em O Cosmo Dançante: um caminho para a harmonia 
(2007), a partir de um elenco de situações da vida – como o sentido dela, 
a liberdade, o mal, a interioridade e a consciência, a criatividade humana 
e outros – que são vistos dentro de diferentes tradições religiosas, justa-
mente para indicar “um caminho” dialógico que valorize o presente, mas 
que revele possibilidades para o futuro, especialmente de harmonia e de 
paz para o universo, de reconciliação nos conflitos e de construção de 
relações de amor mútuo e de serviço uns aos outros. 
Na obra Pela Estrada da Vida: prática do diálogo inter-religioso 
(1995), Michael Amaladoss mostra que, ao mesmo tempo em que a reli-
gião torna-se causa de divisão e conflito entre povos de todas as partes 
do mundo, ela também abre os seus caminhos para o diálogo e para a 
promoção da paz. O autor considera que esse diálogo é uma incumbência 
das religiões e que ele precisa ir além da partilha de opiniões e experiên-
cias e chegar ao desafio mútuo e à cooperação conjunta tendo em vista 
à construção de uma nova humanidade. 
Amaladoss examina os problemas do pluralismo religioso, especial-
mente no tocante aos símbolos, rituais de cura e automanifestação divina 
revelada. No caso dos símbolos, eles são vistos como mediadores das 
experiências religiosas e podem ser canais frutíferos de comunicação 
entre as religiões se vistos como possibilidade de compreensão da expe-
riência do outro. Para isso, precisam ser experimentados por dentro. “Tal 
cruzamento de fronteiras não nos destrói a identidade, mas aprofunda-a 
porque os símbolos do outro não tem a mesma significação fundadora 
que os nossos. Eis porque o diálogo inter-religioso, em especial quando 
atrelado a uma ação comum em prol da justiça, inevitavelmente levanta 
a questão do compartilhamento do culto ou da ação simbólica” (AMALA-
DOSS, 1995, p. 42). O autor também destaca a natureza social do ritual 
religioso e as implicações das práticas conjuntas de oração e de ação de 
membros de diferentes religiões
O autor mostra que o diálogo inter-religioso não precisa se restringir 
em nível de especialistas, mas pode igualmente ocorrer nas camadas 
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populares. Nesse campo, não se pode menosprezar o valor e o signifi-
cado das curas e dos milagres e como eles revelam fontes genuínas de 
espiritualidade, quase sempre provenientes de distintas tradições religio-
sas. O pensamento moderno não pode ser refém da lógica meramente 
racionalista e também não precisa abdicar-se dela. Mas, ao se abrir para 
o mistério na vida e ao perceber que o compromisso de fé em relação 
a Deus está integrado aos fatores psíquicos, físicos, sociais, culturais e 
religiosos, é possível perceber a presença de Deus para além de uma 
religião específica. Como exemplifica o autor:
[...] o processo de oração em comum deve conduzir não a uma equalização 
das experiências em termos matemáticos, mas a uma valorização mútua, 
que lhes confirme sua identidade na diferença. Um encontro assim na ora-
ção é talvez não apenas irênico, mas também mutuamente profético. Essa 
interação profética ocorre talvez, de modo especial, na leitura comum de 
cada Escritura e na reflexão sobre elas, porque em particular as Escrituras 
são narradoras da experiência do encontro divino-humano. O ato de se ler 
as Escrituras em comum é diferente de se ler as Escrituras das outras re-
ligiões como um elemento do próprio culto de cada um. Neste último caso, 
a outra Escritura é interpretada no contexto geral da tradição própria de 
cada um. Todavia, na leitura comum, cada fiel interpreta sua Escritura e o 
que temos é um desafio e uma inspiração mútuos, num contexto pluralista 
(AMALADOSS, 1995, p. 89).
Do ponto de vista pastoral, Amaladoss compreende que as religiões em 
geral e as igrejas cristãs em particular, são desafiadas ao protesto contra 
todas as formas de discriminação e ao incentivo à reconciliação e ao sentido 
de comunidade no mundo. Elas devem igualmente contribuir para consensos 
públicos e debates regionais e nacionais que podem formar a base de uma 
comunidade maior de liberdade, igualdade, fraternidade e justiça. É fato 
que o vínculo entre religiões e direitos humanos na atualidade é bastante 
ambíguo e complexo. As interfaces entre religião e cultura, por exemplo, 
não podem ser desprezadas nas análises. Não basta meramente condenar 
as formas fundamentalistas, pois elas possuem raízes mais vigorosas e na 
maioria das vezes com significado social profundo. No caso de movimentos 
fundamentalistas contemporâneos no islã, por exemplo, muitos têm sido 
vistos como reação defensiva aos impactos da cultura ocidental, percebida 
como destruidora de valores sociais e religiosos. Algo similar pode se di-
zer sobre o conversionismo exacerbado de grupos cristãos, que gera uma 
identidade rígida, mas forma um sentimento de pertença em um mundo 
de despersonificação e anomia. Talvez, uma comunicação mais dialógica 
entre as religiões pudesse contribuir para que todas identificassem suas 
próprias limitações e se voltassem, assim, para a promoção dos valores 
humanos e para o bem-estar de todas as pessoas.
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Outro aporte relevante é o da teóloga reformada Christine Lienemann-
-Perrin. Para ela, a relação entre missão e diálogo inter-religioso requer 
uma articulação “recíproca de tensão e intercâmbio” e uma interação 
mútua necessária diante de um contexto religioso plural. Assim, a reflexão 
sobre uma teologia da missão no contexto de pluralismo religioso envolve 
as relações externas do cristianismo: “[...] de como ele percebe outras 
religiões, se encontra com as pessoas de outras religiões e se modifica 
pelo contato com elas” (LIENEMANN-PERRIN, 2005, p.10) que implica em 
sua própria concepção interna. Como reinterpretar a missão no espaço 
intracristão e inter-religioso? Como as comunidades cristãs precisam lidar 
neste ambiente de diversidade e novas experiências de fé?
A proposta de Christine Lienemann-Perrin é, pois, a compreensão da 
oikoumene como casa de encontros inter-religiosos, de abertura e escuta 
a vivências de fé. Assim, a relação entre missão e diálogo necessita ser 
constantemente construída, elaborada, revisitada, repensada. Não é algo 
estático, mas uma articulação em constante movimento de “tensão e in-
tercâmbio”, de percepções e mudanças, de encontros e parcerias. Como 
afirma a própria autora: 
[...] a ecumene necessita do diálogo inter-religioso, porque este a abre para 
as pessoas de outras religiões, resguardando-a de preocupar-se somente 
consigo própria. Na ecumene das igrejas, o diálogo com as religiões man-
tém viva a lembrança da não rescindida aliança de Deus (aliança de Noé) 
com todo o gênero humano. Inversamente, o diálogo também precisa da 
comunhão de igrejas que em seu engajamento inter-religioso lembrem umas 
às outras os seus fundamentos. Somente em conjunto é que a ecumene 
das igrejas e seu diálogo com outras religiões terão futuro (LIENEMANN-
-PERRIN, 2005, p.164).
A pressuposição da autora de que o cristianismo é uma religião 
entre muitas outras leva-nos ao reconhecimento do ambiente plural em 
que distintas experiências de fé encontram-se, relacionam-se em um 
quadro plural que vai além das fronteiras estabelecidas em cada limite 
de espiritualidade. Para a autora, todavia, isto não é novo. Desde o início 
a fé cristã é uma vivência de fé entre muitas outras. O seu nascimento 
não se dá em um espaço monolítico. Além disso, o desenvolvimento 
histórico da fé cristã se deu em contextos muito variados e boa parte 
deles conflitivos e marcados por violência concreta ou simbólica. Nesse 
sentido, a vivência missionária precisa: 
[...] aprender dos erros do passado; encontrar-se de forma respeitosa com 
pessoas de outras religiões e outras religiões; tentar entender outras religi-
ões; submeter os conteúdos da fé cristã a uma nova reflexão no encontro 
com as pessoas de outras religiões, verificando o que liga as diferentes 
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religiões, onde estão as suas diferenças e onde há incompatibilidade entre 
elas (LIENEMANN-PERRIN, 2005, p. 11). 
Aqui reside algo significativo para se pensar a relação entre a 
missão e o diálogo inter-religioso: a importância da memória, colocan-
do a prática atual diante de espelhos do passado para um reorientar 
da prática; e a relevância do encontro com outras fés, com respeito e 
aprendizado com a alteridade. 
As experiências contextuais apresentadas pela autora, além da 
releitura bíblica e as vozes das comunidades de fé, apontam para uma 
reinterpretação da missão e estabelecem “um princípio que precisa vigorar 
independente do contexto e da situação: a renúncia à violência, coação, 
pressão, doutrinação para fins de difusão da fé” (LIENEMANN-PERRIN, 
2005, p. 161). Este princípio estruturador da prática missionária ganha a 
sua relevância no espaço da ecumene e sinaliza a efetivação do direito 
à liberdade religiosa e a superação de variadas maneiras de intolerância 
e de violência. A autora lembra que 
[...] as experiências feitas até aqui na história da missão necessariamente 
ditam um princípio que precisa vigorar independentemente do contexto e da 
situação: a renúncia à violência, coação, pressão e doutrinação para fins de 
difusão da fé. Isto constitui, por assim dizer, o duplo mandamento do amor 
para a missão, no qual estão compreendidos todos os demais requisitos 
(LIENEMANN-PERRIN, 2005, p. 161).
2. missão ecumênica de inspiração wesleyana
A perspectiva ecumênica marcou os esforços missionários do movi-
mento metodista desde os seus primórdios. É exemplar a visão de John 
Wesley, seu fundador, quando, no século 18, reconheceu a supremacia da 
experiência religiosa e humana das nações indígenas americanas frente à 
vivência europeia e mesmo em relação à sua própria convicção religiosa. 
De lá para cá, diferentes e até mesmo contraditórias interpretações 
do legado wesleyano estão presentes; ora marcando práticas missionárias 
em que prevalecem o conversionismo, intolerante ou não, ora marcando 
práticas mais dialogais, respeitosas e ecumênicas. Nosso foco é ressaltar 
a segunda visão. Entre tantos autores, temos como referência as reflexões 
dos teólogos metodistas Wesley Ariarajah e Inderjit Bhogal. 
Ariarajah elabora uma teologia da missão dentro do horizonte da 
teologia das religiões, a partir de sua vivência missionária inter-religiosa. 
Para tanto, o autor procura uma releitura do texto bíblico relacionada com 
as pessoas de outras fés e pesquisa, entre outros temas, o diálogo entre o 
Evangelho e as culturas. Em Repensando a missão para os nossos dias: 
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a propósito do Centenário da Primeira Conferência Missionária Mundial 
em Edimburgo, o autor parte da seguinte pressuposição:
A área mais difícil para o diálogo e missão tem a ver com a nossa compre-
ensão de Cristo e de sua relação com o mundo. Muito do pensamento da 
missão se baseia em três ou quatro versos-chave na Bíblia. Estes incluem a 
chamada Grande Comissão de Mateus 28, de “ir por todo o mundo e pregar 
o Evangelho a todas as nações”, a afirmação de João 14.6, de que Jesus 
é o “caminho, a verdade e a vida, e ninguém vem ao Pai exceto por mim”, 
e as afirmações de Atos dos Apóstolos de que Jesus é o único mediador 
entre Deus e os seres humanos. Muitas vezes, estes versos são isolados 
de seus contextos imediatos e isolados de todo o restante da mensagem 
da Bíblia para argumentar que cada ser humano deve aceitar Jesus Cristo 
como seu salvador para ser salvo.
Aqueles que dialogam demonstraram que a mensagem geral de Bíblia é 
muito mais complexa do que se presume por uma leitura seletiva da Bíblia. 
Ela começa com Deus como criador de todo o mundo; que Deus é alguém 
que cuida e nutre a todos. Nas Escrituras hebraicas, mesmo que Israel seja 
escolhido como “luz para as nações” e para “viver a justiça de Deus entre as 
nações”, Deus permanece sendo o Deus de todas as nações. Nenhuma nação 
e ninguém estão fora do amor providencial de Deus (ARIARAJAH, 2011, p. 34).
O autor afirma que “a missiologia continua a ser um dos campos 
menos desenvolvidos da teologia cristã, porque nunca houve a coragem 
de pensá-lo de maneira nova” (ARIARAJAH, 2011, p. 60). Ao reorientar a 
missiologia, o teólogo metodista relaciona diálogo e missão. Para tanto, 
procura se afastar de uma prática missionária e de uma teologia que a 
sustente, profundamente relacionada com a colonização, a ocidentalização 
e cristianização. Ao se falar em diálogo no horizonte missionário, Ariarajah 
aparta a possível presença de um sincretismo entre as diferentes religiões. 
Para o autor, o diálogo evoca a aceitação e respeito à alteridade do outro, 
da sua fé e crença. Constrói-se, aqui, um “encontro de comprometimen-
tos”. Assim, o diálogo provoca um crescimento mútuo, com correção e 
autocrítica; e a compreensão do significado da própria fé.
Além destas considerações sobre o sincretismo, outro tema importan-
te na produção deste autor se dá a partir de uma questão bem presente 
nas comunidades de fé: “o diálogo solapa a missão?”. Como se sabe, o 
termo missão é uma palavra que pode ser carregada de distintos conceitos 
e interpretações, por essa razão, Ariarajah caminha com certa cautela, 
propondo, antes de uma resposta rápida, sim ou não; a clareza na com-
preensão que se tem do conceito de missão e de sua implicação para o 
diálogo. Como interpelação, o diálogo “questiona a ênfase excessiva sobre 
o ‘converter o mundo todo a Cristo’, e coloca maior ênfase no testemunho 
e vida cristãos e no serviço ao mundo” (ARIARAJAH, 2011, p. 35). A chave 
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não está em uma missão com bases coloniais de encobrimento do outro 
em sua fé e cultura, mas no testemunho do Evangelho que é boa notícia.
Wesley Ariarajah, em função das diferentes visões missionárias que 
marcam o cenário missionário das igrejas, muitas até mesmo antagôni-
cas, e, a partir das experiências inter-religiosas, traz algo novo e criativo, 
repensa a missão e confronta-se com seus dilemas mais comuns, como 
a singularidade de Jesus e a comissão de fazer discípulos por todo o 
mundo. Confronta-se, ainda, com uma visão de uma cultura ocidental 
marcadamente superior. Para o autor,
Hoje em dia, conflito e violência são grandes preocupações. Infelizmente, 
há muitos conflitos em diferentes partes do mundo nos quais a identidade 
religiosa desempenha um papel direto ou indireto. Muitos destes conflitos 
não são “guerras religiosas”, como eram no passado; são provocados por 
outras questões sociais, políticas e econômicas. No entanto, os sentimentos 
religiosos, as identidades e os ensinamentos são, frequentemente, como 
forças de mobilização em certo tipo de situação de conflito. Como resultado, 
há um sentimento generalizado em nossos dias de que as religiões estão 
contribuindo para os conflitos. Alguns pesquisadores argumentaram que não 
deveríamos excluir tão rapidamente as tradições religiosas e insistir que os 
ensinamentos de algumas religiões, de fato, constroem muros de separação, 
exclusivismo e, de qualquer modo, não promovem paz e harmonia através 
das fronteiras religiosas.
O segundo principal desenvolvimento que leva à urgência do diálogo é a 
globalização. Hoje em dia, quase todas as principais questões sociais, eco-
nômicas e políticas atravessam todas as fronteiras. As questões da paz e 
da justiça, econômicas, ambientais e mesmo questões que afetam pessoas 
individualmente têm dimensões globais. A revolução das comunicações 
aproximou os povos e nações. Não há mais apenas questões cristãs que 
requeiram respostas cristãs. Há também outras, que só poderão ser re-
solvidas trabalhando para além de barreiras religiosas ou de outros tipos. 
Esta realidade tem levado muitos cristãos a trabalhar em colaboração com 
outros. Até agora, só puderam encontrar bases seculares para fazer isso, 
por medo de que as crenças religiosas introduzissem conflitos. Precisamos 
prosseguir na busca de uma base religiosa para tal engajamento (ARIARA-
JAH, 2011, p. 37-38).
Ao repensar a missão, Ariarajah compreende o testemunhar como 
algo basilar na fé cristã, o testemunho das “boas-novas aos pobres, a 
libertação dos cativos...” (Lc 4). Portanto, “considera o diálogo como a 
missão de que precisamos em nossos dias. Porque por meio dele é que 
nos engajamos na tarefa curativa e reconciliadora que Deus tem empre-
endido no mundo” (ARIARAJAH, 2011, p. 38). 
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Outro aporte relevante nas reflexões sobre a missão cristã em pers-
pectiva ecumênica vem do teólogo metodista Inderjit Bhogal. A partir da 
sua experiência de sikh-cristão, ele reflete sobre a construção de uma 
“teologia em trânsito”, com crônicas de suas experiências cotidianas, e 
de suas vivências e viagens, em contextos diferentes e diversificados. 
Em sua visão está a intuição de um Deus que é “imenso, insondável e 
não-confinado”, não conhecendo limites em sua graça e amor. Bhogal 
envereda-se para compreender a missão da Igreja diante do pluralismo 
religioso. Em português temos o registro desse testemunho ecumênico 
em Pluralismo e a missão da Igreja na atualidade (2007).
Para o autor, diante do pluralismo religioso a missão reconstrói-se a 
partir de um triplo compromisso. O respeito como elemento central na teo-
logia cristã, com a importância do relacionamento com pessoas excluídas, 
empobrecidas; com pessoas de outras confissões de fé, outras culturas 
e etnias; e com o meio ambiente: “isso significa que a criação é sagrada, 
que deve ser tratada com respeito e que todas as pessoas são sagradas 
e abençoadas, de igual dignidade e valor” (BHOGAL, 2007, p.115). O 
segundo compromisso é a aceitação, cruzando fronteiras, construindo 
espaços de encontro e relação, na experiência de escuta e aprendizado 
com o outro. Há uma voz que interpela e um corpo que se coloca frente 
a frente em diálogo. Por último, a vida, a busca por uma vida abundante, 
não consentido com as realidades que provoquem a morte como: a pobre-
za imposta, a intolerância religiosa e o fundamentalismo e a degradação 
ambiental. A promoção da vida, considerando todas as implicações práticas 
e políticas decorrentes dela, é o critério central da missão.
No contexto das práticas missionárias surgem perguntas tais como: 
“nossa decisão, priorizará os mais pobres e ajudará na erradicação da 
pobreza? Ajudará a promover boas relações entre pessoas de diferentes 
credos, culturas e etnias? Protegerá e acrescentará qualidade à vida, inclu-
sive ao meio ambiente?” (BHOGAL, 2007, p. 118).  Entre os tantos desafios 
que uma visão ecumênica e plural possibilita para a missão, o autor destaca 
os seguintes questionamentos que, na verdade, representam perspectivas 
bíblicas de fundamental importância para a prática missionária:     
• Se todos somos feitos à imagem de Deus e, portanto, de uma só 
raça, o que precisa acontecer para que cresçamos no respeito 
um ao outro, qualquer que seja a cor de nossa pele, o nosso 
credo ou a nossa cultura?
• Se Deus é um só – que precisa acontecer para que cresçamos 
no respeito à iluminação, ao entendimento e à experiência de 
Deus que cada um tem?
• Se o Deus Único relaciona-se com todos nós – o que precisa 
acontecer para que cresçamos no respeito ao compromisso sal-
vador de Deus nas histórias de cada um?
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• Se Jesus é o dom especial das igrejas aos mundos das religiões 
– o que precisa acontecer para que possamos compartilhar sua 
história e reconhecer os dons especiais de Deus por meio das 
outras religiões?
• Se o desejo de Deus para toda a criação e para todas as pesso-
as é que todos tenham vida e a tenham em abundância – como 
podemos trabalhar em parceria com cristãos e com pessoas de 
diferentes expressões de fé para cumprir o propósito de Deus? 
(BHOGAL, 2007, p. 85-86).
Falamos de missão em uma perspectiva cristã. E como se pode 
constatar neste e em outros textos aqui introduzidos, o tema da plurali-
dade religiosa dentro e fora do cristianismo esteve sempre em pauta e 
revela-se reflexão imprescindível para se pensar a vocação existencial 
da Igreja. O movimento missionário, decerto, contribuiu significativamente 
na introdução do tema na agenda das igrejas principalmente ao chamar 
a atenção para a relação evangelho-culturas e para o tema da salvação.
A contribuição dos pensadores, teólogos e pastoralistas, com as 
diferentes ênfases na interpretação teológica da diversidade de expres-
sões religiosas intra e extracristãs, torna-se fundamental para o tempo 
presente. A humanidade vive um momento histórico em que a pluralidade 
das confissões de fé é cada vez mais evidente por conta do fenômeno 
da globalização, concretizado não só por meio das mídias, mas também 
dos fluxos migratórios, das diásporas contemporâneas. 
Vive-se hoje no mundo um significativo intercâmbio de fés não 
planejado, na medida em que um cristão europeu, por exemplo, assiste 
a um documentário na TV sobre um grupo religioso asiático, e em que, 
instantes depois, este mesmo cristão dobra a esquina e passa à frente 
de uma mesquita, na mesma calçada em que há um cartaz-convite para 
participação em uma igreja pentecostal com cultos em língua espanho-
la, que fica a cem metros de um templo hindu. Esta realidade, que se 
compõe também com a explosão de guerras religiosas e étnicas, ao 
lado de discursos religiosos que reforçam a violência, demanda de todos 
os segmentos sociais, e muito especialmente as igrejas, que o tema do 
pluralismo religioso tenha espaço privilegiado nas agendas de reflexão e 
ação de quem lida com a reflexão e a prática sobre missão. 
Vale reafirmar que num mundo plural e diverso, as perspectivas 
ecumênicas do respeito e do diálogo são fundamentais para qualquer es-
forço missionário. Nesse sentido respeito e diálogo devem se reverter em 
atitudes concretas em relação a culturas diferentes daquela hegemônica 
ocidental e a experiências religiosas diferentes do padrão estabelecido 
pelo cristianismo anglo-saxão. A missão deve ser realizada e o cristianismo 
precisa ser vivido entre essas culturas, que carecem de solidariedade, 
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respeito e tolerância – e aqui o critério ético é a vida. Comunhão e re-
conciliação são fundamentos da perspectiva ecumênica que, junto com 
as dimensões do diálogo e do serviço, representam a compreensão da 
unidade cristã com a qual o movimento ecumênico, nascido no século 
20, sempre trabalhou e estimula que se trabalhe, motivado pela leitura do 
evangelho de João e da clássica oração de Jesus: “que sejam um para 
que o mundo creia” (Jo 17.21).  
Considerações finais
Nossa reflexão girou em torno da reflexão missionária diante do plura-
lismo religioso e do papel das religiões nos processos de estabelecimento 
da paz, da justiça e da sustentabilidade da vida. Consideramos, por suposto, 
que as grandes questões que afetam a humanidade e toda a criação re-
querem indicações teológicas consistentes e que há processos de abertura 
e de diálogo entre distintas religiões, em diversas frentes de ação, assim 
como há processos de enrijecimento das perspectivas religiosas, fortale-
cimento de práticas e valores fundamentalistas, acirramento de conflitos e 
reforço de culturas de violência. O quadro religioso vive intensamente essa 
ambiguidade e as reflexões teológicas precisam considerá-la atentamente.
Outra pressuposição importante com que trabalhamos foi que diante 
das diversas indagações sobre a vida, em especial os temas que envolvem 
a paz e a justiça no mundo, são necessários eixos norteadores para que 
a reflexão teológica possua a abrangência capaz de ser relevante diante 
dos desafios que a sociedade apresenta na atualidade. Nossa proposição 
é que a perspectiva ecumênica, uma vez articulada com as dimensões 
sociais, políticas, econômicas e culturais, dentro dos variados contextos 
históricos, pode oferecer densidade e amplitude para a reflexão teológica. 
Os esforços que valorizam a capacidade de diálogo e de sensibilidade 
ecumênica e aqueles que destacam a importância pública das religiões 
partem da concepção de que a perspectiva ecumênica, tanto em nível 
prático quanto em nível teórico-metodológico, requer e possibilita uma 
compreensão mais apurada da realidade, um aperfeiçoamento de visões 
dialógicas e o cultivo de maior sensibilidade para a valorização da vida 
e para a promoção da paz e da justiça.
Destacamos, com base nas contribuições de diferentes perspectivas 
teólógicas, o valor do humano e da ética social para o diálogo inter-reli-
gioso, as possibilidades de uma unidade aberta, convidativa e integradora 
no âmbito das religiões e como esse influi na defesa dos direitos humanos 
e como ele redimensiona a missão cristã. Nossa intenção foi realçar as 
possibilidades de uma teologia da missão, de inspiração dialogal e ecu-
mênica, tendo como eixo articulador a preocupação pela paz, pela justiça 
e pela integridade da criação.
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